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RESUMO
A presente pesquisa teve como objetivo identificar os efeitos da meditação sobre a atenção, as funções executivas e o desempenho escolar 
de crianças. Foi realizado um estudo quase-experimental, do tipo pré-teste e pós-teste, com grupo-comparação. Participaram do estudo 44 
crianças, com idade média de 10,84 (DP=1,07), estudantes do ensino fundamental I, organizadas aleatoriamente em dois grupos: controle 
(n=22) e experimental (n=22). Os resultados indicaram que não houve diferenças significativas das variáveis investigadas entre os grupos 
avaliados, exceto para as funções executivas. No entanto, houve diferença para todas as variáveis na comparação intragrupo. Conclui-se que a 
meditação se mostrou eficaz para a estimulação das variáveis investigadas, destacando-se que pesquisas adicionais são necessárias para verificar 
efeitos de mediação e moderação dessas mesmas variáveis sobre o desempenho escolar.
Palavras-chave: atenção seletiva; controle inibitório; flexibilidade cognitiva; rendimento escolar.

ABSTRACT – Effects of meditation on attention, executive functions and school performance
This study aimed to identify the effects of meditation on children's attention, executive functions and school performance. A quasi-
experimental, pre-test and post-test study with comparison group was performed. Participants were 44 elementary school children 
with a mean age of 10.84 years (SD=1.07), randomly organized into two groups: control (n=22) and experimental (n=22). The 
results indicated that there were no significant differences in the investigated variables between the evaluated groups, with the 
exception of executive functions. However, there was a difference for all variables in the intra-group comparison. It was concluded 
that the meditation proved to be effective for stimulating the investigated variables, emphasizing that additional research is needed 
to verify the effects of the mediation and moderation of these variables on school performance.
Keywords: Selective attention; inhibitory control; cognitive flexibility; school performance.

RESUMEN – Efectos de la meditación sobre la atención, funciones ejecutivas y rendimiento escolar
Esta investigación tuvo como objetivo identificar los efectos de la meditación sobre la atención, las funciones ejecutivas y el 
rendimiento escolar de los niños. Se realizó un estudio cuasiexperimental pre-post al examen con grupo control. 44 niños de 
educación primaria, con una edad promedio de 10.84 (SD=1.07), participaron en el estudio y fueron organizados aleatoriamente 
en dos grupos: control (n=22) y experimental (n=22). Los resultados indicaron que no hubo diferencias significativas de las 
variables investigadas entre los grupos evaluados, a excepción de las funciones ejecutivas. Sin embargo, hubo una diferencia para 
todas las variables en la comparación intragrupo. Se concluyó que la meditación demostró ser efectiva para estimular las variables 
investigadas, y se subrayó la necesidad de investigaciones adicionales para verificar los efectos de la mediación y la moderación de 
estas mismas variables en el rendimiento escolar.
Palabras clave: Atención selectiva; control inhibitorio; flexibilidad cognitiva; rendimiento escolar.
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O Brasil vem sofrendo uma crise educacional e de 
aprendizagem (Lima, Ribeiro, & Catelli, 2016; Hayashi, 
2019; Organização para a Cooperação e o Desenvolvimento 
Econômico [OCDE], 2016), a qual, cada vez mais, de-
manda medidas, estratégias de intervenção e estimulação 
dos estudantes, no intuito de aprimorar o desempenho. 
Tais estratégias têm sido desenvolvidas em escolas e seus 
currículos, ou mesmo como atividades extracurriculares, a 
fim de estimular certas habilidades (cognitivas, socioemo-
cionais, executivas, dentre outras) e verificar o seu impacto 
sobre o desempenho escolar (Carvalho, 2017). 

Em relação à vida infantil, intervenções podem ser 
úteis à estimulação de uma série de funções, habilidades e 
processos mentais que estão relacionados com o desem-
penho escolar. O contexto pode auxiliar, em maior ou 
menor medida, a promoção dessas competências como 
também contribuir para o seu mau desenvolvimento. 
Um desses contextos, talvez um dos mais influentes, é a 
escola (Carvalho, 2017).  

Alguns processos e funções cognitivas, que são 
aqueles dentre as competências psíquicas que nos per-
mitem obter conhecimento (Seabra & Dias, 2012), têm 
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sido identificadas em associação ao desempenho escolar. 
A atenção, por exemplo, que é a habilidade de discrimi-
nar estímulos, selecioná-los, sustentá-los on-line para a 
manipulação, ou mesmo de ignorá-los, é um dos pro-
cessos que está em associação com desempenho escolar 
ou em relação com habilidades cognitivas que predizem 
o desempenho (Abreu et al., 2017; Fonseca, Lima, Ims, 
Coelho, & Ciasca, 2015). 

Segundo Dalgalarrondo (2018) e Seabra e Dias 
(2012), a atenção pode ser dividida em seletiva, sustentada, 
alternada e concentrada. Destas, a atenção seletiva, que é 
a habilidade de triar e selecionar estímulos relevantes, é 
aquela que está na base das funções executivas (FE), as-
sociada com o controle inibitório (Seabra & Dias, 2012). 

As FE são um conjunto de habilidades e competên-
cias cognitivas e metacognitivas que permitem ao ho-
mem direcionar seu comportamento a objetivos e metas 
definidos, ignorando distratores, controlando impulsos, 
regulando sua conduta e até mesmo mudando de es-
tratégia, sempre que necessário (Diamond, 2013; Sedó, 
Paula, & Malloy-Diniz, 2015). O seu desenvolvimento 
é lento, iniciando-se na infância, por volta dos 12 meses, 
potencializando-se entre os 6 a 8 anos, e se estendendo 
até o final da adolescência (Carvalho, 2017). Dado o seu 
longo processo de maturação desenvolvimental, as FE 
recebem influências dos contextos nos quais uma pes-
soa pode estar inserida (Dias & Seabra, 2013; Jacob & 
Parkinson, 2015).

As FE são compostas, basicamente, por três compo-
nentes, quais sejam, a memória operacional, o controle 
inibitório e a flexibilidade cognitiva (Diamond, 2013). A 
memória operacional (MO) é definida como a compe-
tência responsável pelo armazenamento e manipulação 
de informações por um curto período de tempo. A MO 
é composta por quatro subcomponentes, a saber: o exe-
cutivo central, a alça fonológica, o esboço visuoespacial 
e o retentor episódico (Carvalho, 2017; Siquara, 2014). 
Esse processo tem sido identificado em associação com o 
desempenho de crianças (Siquara, 2014).

O controle inibitório refere-se à capacidade de ini-
bir respostas predominantes, em função de uma respos-
ta desejável (Carvalho, 2017; Diamond, 2013). Trata-se, 
nesse sentido, de uma habilidade altamente recrutada em 
contextos educacionais, nos quais as crianças estão ex-
postas a variados estímulos, internos e externos, ao passo 
em que são requisitadas a cumprir tarefas que por vezes 
podem contrariar o seu próprio interesse e vontade.

	 Já a flexibilidade cognitiva refere-se à habilida-
de de alternar entre estratégias, pensamentos, emoções 
e comportamentos (Carvalho, 2017; Diamond, 2013).  
As FE, portanto, são habilidades recrutadas em diversos 
contextos, mas, em especial na educação, têm sido alvo 
de inúmeras intervenções (Carvalho, 2017).

Jacob e Parkinson (2015) destacam, em sua revi-
são sistemática de literatura, que dos processos que in-
terferem sobre o desempenho acadêmico/escolar de 

estudantes, aqueles que compõem as FE são os que mais 
importância parecem ter. No entanto, afirmam os auto-
res, são necessários estudos para aprofundar o entendi-
mento do impacto que os componentes das FE têm sobre 
esse desempenho.  

Sobretudo, os processos e habilidades ora mencio-
nados até aqui atuam em conjunto para a máxima ex-
pressão do interesse, propósitos, aprendizagem e cons-
ciência individuais. Além disso, tais processos atuam 
expressivamente desde a chegada da informação oriun-
da dos meios sensoriais à consciência, na formulação 
de uma resposta até a máxima expressão ostensiva do 
pensamento e da decisão, no comportamento (Brandão, 
2017; Dalgalarrondo, 2018; Diamond, 2013; Posner & 
Rothbart, 2014; Sternberg, 2017). Tais processos e ha-
bilidades são, portanto, cruciais tanto nos processos de 
aprendizagem quanto em sua evidenciação. 

De modo suplementar, a meditação vem sendo in-
vestigada como estratégia de intervenção e estimulação 
no contexto escolar e recebe atenção por ser capaz de 
promover o melhor aprimoramento e desenvolvimento 
das habilidades relativas à aprendizagem. A meditação 
também tem estado associada à diminuição de sintomas 
relacionados à depressão e à ansiedade – problemas que 
podem implicar em dificuldades à obtenção do bom de-
sempenho escolar (Fan, Tang, & Posner, 2014; Flook et 
al., 2010; Goethe, Pontifex, Hillman, & McAuley, 2013). 

Desse modo, a presente pesquisa teve como obje-
tivo central identificar os efeitos da meditação sobre a 
atenção, as funções executivas e o desempenho escolar de 
crianças. O presente estudo justifica-se pela necessidade 
de conhecer os efeitos da meditação sobre os construtos 
relacionados ao desempenho educacional, dada a necessi-
dade de implementação de estratégias interventivas para a 
melhora do desempenho educacional em sala de aula e à 
necessidade de evidências científicas que as embase.

Método

Delineamento
A pesquisa teve caráter quase-experimental, do tipo 

pré-teste e pós-teste, com grupo comparação (Creswell, 
2010).

Participantes
Participaram desta pesquisa 44 crianças, de 10 a 14 

anos de idade (M=10,84; DP=1,07), estudantes de di-
ferentes turmas (B, C, D, E e F) do 5º ano do ensino 
fundamental I de uma escola municipal de uma cidade 
do interior da Bahia. A participação na pesquisa teve ca-
ráter convencional (não probabilística). Os participantes 
foram distribuídos em dois grupos, formados aleatoria-
mente por sorteio, definidos da forma que se vê a se-
guir: grupo-controle, que recebeu uma intervenção pla-
cebo, composto por vinte e dois (22) escolares; e grupo 
experimental, também composto por vinte e dois (22) 
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escolares. Em relação à condição experimental, esta foi 
cegada em ambos os grupos.

O grupo experimental teve 72,7% dos seus partici-
pantes do sexo feminino e a idade média desse grupo foi 
de 11,09 anos (DP=1,01). Já o grupo controle teve 54,5% 
dos participantes do sexo feminino, e a idade média foi 
de 10,59 anos (DP=1,09). 

Instrumentos
Questionário Sociodemográfico. Esse instru-

mento foi utilizado para coletar informações que não 
puderam ser obtidas por meio de outros instrumentos, 
como dados pessoais (sexo, idade, data de nascimento, 
ano escolar, turma etc.).

Escala de autopercepção do desempenho. É 
uma escala do tipo Likert, que marca de um a dez pon-
tos, e avalia como os estudantes percebem o seu pró-
prio desempenho escolar. As crianças são solicitadas a 
responder como avaliam o seu desempenho acadêmico 
marcando um dos valores da escala. Esse instrumento já 
foi utilizado por Oliveira, Boruchovitch e Santos (2007). 
Nesta pesquisa, essa medida foi inserida na análise como 
covariável. 

Teste de Atenção por Cancelamento (TAC). O 
TAC é um instrumento de avaliação da atenção seletiva e 
da alternância destinado a crianças de 4 a 14 anos de idade 
e jovens adultos de 20 a 30 anos. O TAC consiste em três 
matrizes com figuras distintas (círculo, quadrado, triân-
gulo, cruz, estrela, traço), com níveis de complexidades 
igualmente diferentes, nas quais estão dispostos estímu-
los-alvo para que o avaliando os identifique na matriz de 
figuras. Para cada uma das matrizes, são 300 figuras. Na 
primeira parte, é avaliada a atenção seletiva e o avaliando 
deve cancelar, isto é, passar um traço sobre a figura, em 
todas as similares ao estímulo-alvo, podendo obter um 
total de 0 a 50 acertos. A segunda etapa, mais complexa, 
também avalia a atenção seletiva, mas esta demanda que 
o avaliando cancele duas figuras de uma só vez, tal como 
se apresenta no estímulo-alvo; nessa etapa, pode-se obter 
um total de 0 a 7 acertos. Por fim, a terceira parte, que 
avalia a alternância, demanda do avaliando o cancelamen-
to de estímulos-alvo distintos, que vão se modificando 
a cada nova linha que compreende as figuras da matriz. 
Uma das formas de avaliação do TAC é por número total 
de acertos, tal como supracitado, no qual o participante 
pode acertar de um mínimo de 0 a um máximo de 107 
pontos (Seabra & Dias, 2012). Nesta pesquisa, esse foi o 
modo adotado para correção. 

Teste de Compreensão de Leitura de Cloze. 
É um instrumento de medida indireta do desempenho 
acadêmico que avalia a compreensão de leitura (Taylor, 
1956). O teste consiste na apresentação de um texto cur-
to, do qual todo quinto vocábulo foi subtraído. Na apli-
cação do teste, pede-se que o avaliando leia o texto uma 
vez. Em seguida, pede-se que leia e vá completando as 
lacunas identificadas pela ausência dos vocábulos. A cada 

vocábulo corretamente inserido nas lacunas é atribuído 
um ponto; aos vocábulos incorretamente inseridos ou às 
omissões, zero ponto. Pode-se obter um escore final pela 
somatória de acertos e este pode variar de 0 a 15 pon-
tos. O instrumento foi adaptado e validado no Brasil por 
Santos, Boruchovitch e Oliveira (2009). 

Teste dos Cinco Dígitos (FDT). É um instru-
mento psicométrico que avalia a velocidade de proces-
samento e a eficiência mental. O teste avalia as funções 
executivas, em especial o controle inibitório e a flexibi-
lidade cognitiva. O instrumento está dividido em quatro 
etapas, as quais são nomeadas pela sua exigência: leitura, 
contagem, escolha e alternância. As duas primeiras etapas 
avaliam o processamento automático, enquanto as duas 
últimas avaliam o processamento controlado. Os escores 
são registrados quanto ao tempo e ao número de erros, 
mas, nesta pesquisa, adotou-se apenas o fator tempo para 
análise das respostas. Menor tempo e menor número de 
erros significam, consigne-se, melhor desempenho. O 
controle inibitório e a flexibilidade cognitiva são calcu-
lados subtraindo os tempos finais das etapas de escolha e 
alternância pelo tempo final da etapa de leitura: menores 
tempos e números de erros são indicativos de bom de-
sempenho no teste. O teste destina-se a crianças a partir 
de 6 anos até idosos. No Brasil, o instrumento foi valida-
do por Paula e Malloy-Diniz (Sedó et al., 2015). 

Técnicas de Meditação. A intervenção com as 
técnicas de meditação baseou-se na compilação de pro-
priedades específicas de diferentes protocolos e técnicas 
(ver Ferreira-Vorkapic & Rangé, 2013; Haendel, 2018; 
Self-Realizati on Fellowship [SRF], 2017). A meditação 
constitui-se como um conjunto de procedimentos psi-
cofisiológicos destinados ao controle, direcionamento e 
concentração da atenção – nos processos respiratórios, 
estímulos externos ou internos, como em aspectos de 
pensamento abstrato ou partes do corpo, por exemplo 
(Menezes & Dell’Aglio, 2009; Yogananda, 1984; 2008). O 
protocolo desenvolvido para esta pesquisa foi idealizado 
para ser realizado, em média, por 40 minutos, duas vezes 
por semana, por um período de oito semanas. Cinco eta-
pas sucessivas constituíram esse protocolo: 1. sentar-se 
confortavelmente numa cadeira, com a coluna vertebral 
ereta, o abdome levemente contraído, os ombros leve-
mente para trás, os pés totalmente apoiados no solo, as 
palmas das mãos voltadas para cima colocadas na junção 
das coxas com o abdome e os olhos fechados, levemente 
voltados para cima, para o ponto entre as sobrancelhas; 
2. prática da atenção plena e sem julgamentos; 3. prática 
do controle da respiração; 4. exercício de dupla respira-
ção; e 5. observação da respiração.

Procedimentos
A pesquisa foi submetida ao Conselho de Ética 

em Pesquisa (CEP), após a sua aprovação pelo secre-
tário responsável pela educação municipal e a apro-
vação da instituição educacional onde se realizou a 
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pesquisa. Posteriormente, após a aprovação do CEP 
(CAAE: 11395119.5.0000.5686), a proposta da pesquisa 
foi apresentada aos pais das crianças do 5º ano da esco-
la participante. Nessa ocasião, foi solicitado o consenti-
mento dos pais e o assentimento das crianças. Após esse 
procedimento, passou-se à primeira etapa da pesquisa, a 
fase de pré-intervenção. 

A fase de pré-intervenção consistiu na avaliação ini-
cial dos participantes com a aplicação dos instrumentos 
já supramencionados (exceto as técnicas de meditação). 
Após essa etapa, os participantes foram alocados aleato-
riamente, por sorteio, nos grupos controle e experimen-
tal, para então participarem das intervenções específicas 
aos seus respectivos grupos. 

O grupo controle participou de dezesseis (16) ses-
sões de produção e interpretação de texto, realizadas ao 
longo de oito (8) semanas. As oficinas aconteceram duas 
vezes por semana e tiveram duração máxima de quarenta 
(40) minutos. A condução das oficinas ficou sob a res-
ponsabilidade de uma professora com mais de 42 anos 
de experiência profissional em educação pedagógica. Nos 
encontros, foram utilizados trechos de textos literários e/
ou de letras de música, atividades lúdicas, confecção de 
cartazes e leitura e interpretação de textos.

Ao mesmo tempo em que o grupo controle partici-
pou das sessões de produção e interpretação de texto, o 
grupo experimental participou das sessões de meditação 
conduzidas pelo pesquisador. As sessões ocorreram duas 
vezes por semana, ao longo de oito semanas. A duração 
média das sessões foi de 40 minutos e foi seguido o se-
guinte procedimento: 1. sentar na postura de meditação; 
2. pediu-se aos alunos que prestassem atenção em estí-
mulos ambientais, como sons, cheiros, temperatura, tex-
tura e conforto do assento, tudo isto sem julgamentos; 
3. e em seguida praticasse a técnica de controle da res-
piração, inspirando contando até sete segundos, mental-
mente, prendendo o ar com a mesma contagem e soltan-
do o ar com a mesma contagem; 4. em seguida, pediu-se 
que os alunos inspirassem lenta e profundamente, rete-
sando todo o corpo e fechando os punhos, seguido de 
uma dupla exalação em som de “ah-ahhh”; 5. finalmente, 
após três repetições dessa etapa, pediu-se que os alunos 
observassem a respiração por cerca de cinco minutos.

Análise de Dados
As análises foram realizadas por meio do Statistical 

Package for Social Sciences – SPSS 25. O teste Kolmogorov-
Smirnov foi realizado para verificação da normalidade 
da amostra. Os resultados indicaram tendência à distri-
buição não normal e não homogênea dos dados. Desse 
modo, para a realização das análises estatísticas deste 
estudo, utilizou-se de estatística descritiva (amplitude 
mínima e máxima, média, mediana etc.) e testes não 
paramétricos, como o Wilcoxon, para a comparação in-
tragrupo, e a Mann-Whitney U Test, para a comparação 
entre grupos. 

A ANCOVA foi realizada, seguindo os seus parâme-
tros intrínsecos, a fim de verificar se houve variação das 
variáveis-alvo deste estudo em função da variável auto-
percepção do desempenho.  

Salienta-se que, na realização das comparações entre 
medianas, o escore bruto dos instrumentos foi mantido 
tal como em sua forma original. Segundo consideram 
Sedó, Paula e Malloy-Diniz (2015), a realização das aná-
lises e comparações de escores pela transformação dos 
escores brutos em escores padronizados, como o escore 
Z, pode levar à perda de detalhes relativos aos dados e 
às suas diferenças que podem ser significativos para uma 
análise. Desse modo, só foram utilizados escores padro-
nizados para as análises de correlação. 

Ademais, foi estimado o tamanho do efeito para 
verificação do impacto da intervenção sobre as variá-
veis investigadas. Para estimar o efeito, por meio do d de 
Cohen, foi utilizada uma calculadora online disponível no 
site https://www.socscistatistics.com/effectsize/default3.
aspx. Seguindo a orientação de Espírito Santo e Daniel 
(2015), o g de Hedges foi utilizado como fator de corre-
ção, uma vez que os dados foram tratados como não pa-
ramétricos. Segundo esses autores, os efeitos podem ser 
classificados da seguinte forma: (a)<0,19, insignificante; 
(b) de 0,20 a 0,49, pequeno; (c) de 0,50 a 0,79, médio; (d) 
de 0,80 a 1,29, grande; e (e)>1,30, muito grande.

Resultados

A Tabela 1 apresenta o resultado da primeira fase de 
avaliação, a fase pré-intervenção, com as médias, desvios 
padrão, mínimo, mediana, máximo e valor de p das vari-
áveis investigadas no estudo, organizados por grupo. Os 
valores de p, segundo a análise de Mann-Whitney U Test, 
indicaram que não havia diferenças estatisticamente sig-
nificativas entre os grupos experimental e controle antes 
do início da pesquisa. 

Similarmente, foi observado se havia diferenças 
estatisticamente significativas entre os sexos em ambos 
os grupos, por meio da Mann-Whitney U Test, sobre a 
compreensão de leitura. Todavia, não foram observadas 
diferenças estatisticamente significativas entre os sexos 
sobre a compreensão de leitura em ambos os grupos, ex-
perimental (U=22,00; p=0,053) e controle (U=57,00; 
p=0,841).

A Tabela 2 apresenta as medidas de tendência central 
e de dispersão acompanhadas do valor de p para identifi-
cação das diferenças entre os grupos independentes após 
a intervenção. Do ponto de vista das análises realizadas 
por Mann-Whitney U Test, não houve diferença signi-
ficativa entre os grupos após as intervenções realizadas, 
exceto para a flexibilidade cognitiva.

As estimativas do tamanho do efeito revelaram que 
houve efeito de nível médio e grande da intervenção 
sobre o grupo experimental em duas das cinco variá-
veis, a saber: controle inibitório (g=0,67) e flexibilidade 
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Variáveis investigadas

Grupo Experimental Grupo Controle Valor de 
p para as 

diferenças 
entre os 
grupos*

Média 
(DP) Mínimo Mediana Máximo Média 

(DP) Mínimo Mediana Máximo

Autopercepção do 
desempenho

9,45 
(1,01) 6,0 10 10 9,54 

(0,80) 7,0 10 10 0,920

Compreensão
de leitura

6,4 
(2,57) 2,0 6,0 13 7,40 

(3,09) 0,0 8,0 13 0,136

Atenção seletiva 79,22 
(17,07) 49,0 84,50 104,0 76,90 

(20,94) 12,0 80,0 104,0 0,833

Controle inibitório 34,63 
(13,09) 18,0 31,50 65,0 32,50 

(9,03) 19,0 30,50 53,00 0,778

Flexibilidade cognitiva 41,86 
(16,98) 21,0 39,0 96,0 39,18 

(11,54) 22,0 36,0 65,0 0,707

Tabela 1
Comparação entre os Grupos Independentes por Mann-Whitney U Test na Fase de Pré-Intervenção

Tabela 2
Comparação entre os grupos independentes por Mann-Whitney U Test na fase de pós-intervenção e tamanho do efeito

Nota. *Diferenças obtidas com base na mediana

Nota. *Diferenças obtidas com base na mediana. **d de Cohen corrigido pelo g de Hedges. ***Diferença significativa para um parâ-
metro de p<0,05. ****Escores maiores nestas variáveis indicam melhor desempenho. *****Escores menores nestas variáveis indicam 
melhor desempenho

cognitiva (g=0,58). O tamanho do efeito, conforme sa-
lientam Espírito Santo e Daniel (p. 6, 2015), calculado 
com base na média/mediana e no desvio padrão, “é a ex-
pressão da magnitude da diferença entre grupos em re-
lação a uma determinada característica”. Nesse sentido, 

confirmam esses pesquisadores, mesmo quando a dife-
rença entre os grupos não parece estatisticamente sig-
nificativa, o tamanho do efeito pode indicar que houve 
modificação nas variáveis estudadas a partir da realização 
de uma intervenção.

Variáveis 
investigadas

Grupo Experimental Grupo Controle Valor de 
p para as 

diferenças 
entre os
grupos*

Tamanho 
do 

efeito**
Média 
(DP) Mínimo Mediana Máximo Média 

(DP) Mínimo Mediana Máximo

Autopercepção 
do desempenho

8,31 
(1,46) 5,0 9,0 10 8,85 

(1,31) 5,0 9,0 10 0,172 0,38

Compreensão
de leitura****

9,36 
(2,19) 4,0 9,0 13 8,95 

(2,53) 2,00 9,0 13 0,537 0,17

Atenção 
seletiva****

94,00 
(17,70) 50,00 102,00 107,0 97,04 

(12,79) 57,0 102,0 107,0 0,903 0,19

Controle 
inibitório*****

25,09 
(12,60) 11,0 21,50 55,0 32,50 

(9,03) 12,00 23,00 37,00 0,451 0,67

Flexibilidade 
cognitiva*****

35,00 
(14,01) 15,0 30,0 73,0 28,00 

(11,51) 13,00 25,00 67,00 0,05*** 0,54

A fim de avançar nas análises, foi realizado teste não 
paramétrico de Wilcoxon para amostras relacionadas e 
análise intragrupo. As análises, tal como se vê na Tabela 
3, indicaram diferenças significativas entre o momento 
pré e pós-intervenção no grupo experimental, em todas 

as variáveis, e em quatro das cinco variáveis investigadas 
no grupo controle.

O tamanho do efeito da intervenção sobre as vari-
áveis investigadas no grupo experimental variara da se-
guinte forma: muito grande (g=3,65), para compreensão 
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Tabela 3
Comparação entre os Grupos Relacionados por Wilcoxon e Tamanho do Efeito 

Nota: *Diferenças obtidas com base na mediana. **d de Cohen corrigido pelo fator g de Hedges. ***Diferença significativa para um 
parâmetro de p<0,05

em leitura; grande, para autopercepção do desempenho 
(g=0,90) e atenção seletiva (g=0,85); médio, para con-
trole inibitório (g=0,74); e, pequeno (g=0,44), para fle-
xibilidade cognitiva. 

Na comparação entre os grupos controle e experi-
mental nas fases pré e pós-intervenção, as análises indi-
caram que não houve diferença estatisticamente signifi-
cativa – exceto para a flexibilidade cognitiva. Isso pode 
ser explicado ao analisar-se as médias e as medidas de 

dispersão dos grupos (Tabela 2 e Tabela 3): vê-se, assim, 
que o grupo controle apresentou em ambos os momen-
tos um desempenho ligeiramente maior que o grupo 
experimental. Contudo, após a intervenção, o grupo 
experimental aproximou seu desempenho das medidas 
avaliadas no grupo controle. Desse modo, o grupo expe-
rimental apresentou uma diferença estatisticamente sig-
nificativa em comparação a ele mesmo, embora não o te-
nha apresentado em comparação com o grupo controle. 

Variáveis 
investigadas

Grupo controle
pré-intervenção

Grupo controle
pós-intervenção Valor 

de p* 
Tamanho 
do efeito**Média 

(DP) Mínimo Mediana Máximo Média 
(DP) Mínimo Mediana Máximo

Autopercepção
do desempenho

9,54 
(0,80) 7,0 10 10 8,85 

(1,31) 5,0 9,0 10 0,018*** 0,63

Compreensão
de leitura

7,40 
(3,09) 0,0 8,0 13 8,95 

(2,53) 2,00 9,0 13 0,087 0,54

Atenção
seletiva

76,90 
(20,94) 12,0 80,0 104,0 97,09 

(12,79) 57,0 102,0 107,0 0,003*** 1,15

Controle 
inibitório

32,50 
(9,03) 19,0 30,50 53,00 25,09 

(12,60) 12,00 23,00 37,00 0,000*** 0,67

Flexibilidade 
cognitiva

39,18 
(11,54) 22,0 36,0 65,0 35,00 

(14,01) 13,00 25,00 67,00 0,001*** 0,97

Grupo experimental 
pré-intervenção

Grupo experimental 
pré-intervenção

Autopercepção
do desempenho

9,45 
(1,01) 6,0 10 10 8,31 

(1,46) 5,0 9,0 10 0,004*** 0,90

Compreensão
de leitura

6,4 
(2,57) 2,0 6,0 13 9,36 

(2,19) 4,0 9,0 13 0,000*** 3,65

Atenção
seletiva

79,22 
(17,07) 49,0 84,50 104,0 94,00 

(17,70) 50,00 102,00 107,0 0,004*** 0,85

Controle 
inibitório

34,63 
(13,09) 18,0 31,50 65,0 25,09 

(12,60) 11,0 21,50 55,0 0,000*** 0,74

Flexibilidade 
cognitiva

41,86 
(16,98) 21,0 39,0 96,0 35,00 

(14,01) 15,0 30,0 73,0 0,026*** 0,44

Nas fases de pré e pós-intervenção, os escores pa-
dronizados (escore Z) das variáveis investigadas não 
mostraram correlação significativa, exceto do controle 
inibitório e a flexibilidade cognitiva que, em ambas as 
etapas da pesquisa, apresentaram-se com índices de cor-
relação forte e positivo, estatisticamente significativo.  

Após a intervenção, as diferenças médias da com-
preensão de leitura em ambos os grupos apresentaram 
mudanças. Essa mudança não pôde ser identificada, 
também, em relação às diferenças por sexo. A análi-
se de Mann-Whitney U Test indicou um aumento da 

homogeneidade entre os sexos nos grupos experimental 
(U=31,000; p=0,202) e controle (U=51,000; p=0,828), 
se comparado com as mesmas análises obtidas na fase 
pré-interventiva, no qual o grupo experimental apresen-
tou-se mais próximos dos parâmetros de diferenças para 
um valor de p<0,05.

Para verificar se a autopercepção do desempenho in-
terferiu no desempenho escolar dos estudantes, foi reali-
zada a ANCOVA para os dados de ambos os momentos 
(pré e pós-intervenção). Para tanto, seguiu-se à análise do 
primeiro pré-requisito, verificando se as variáveis atenção 
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seletiva, controle inibitório e flexibilidade cognitiva exer-
ciam algum efeito sobre a autopercepção do desempe-
nho. Os resultados (p=0,288, para atenção seletiva; 

p=0,101 para controle inibitório; e p=0,873 para flexi-
bilidade cognitiva) indicaram que não existe efeito das 
variáveis citadas sobre a autopercepção do desempenho.

Tabela 4
Matriz de Correlação de Spearman entre as Medidas de Autopercepção do Desempenho, Compreensão de Leitura, Atenção 
Seletiva, Controle Inibitório e Flexibilidade Cognitiva na Fase de Pré-Intervenção

Nota. *Correlação significativa para um parâmetro de p<0,01

Nota. *Correlação significativa para um parâmetro de p<0,01

Tabela 5
Matriz de Correlação de Spearman entre as Medidas de Autopercepção do Desempenho, Compreensão de Leitura, Atenção 
Seletiva, Controle Inibitório e Flexibilidade Cognitiva na Fase de Pós-Intervenção

Variáveis 1 2 3 4 5

1. Autopercepção do desempenho -

2. Compreensão de leitura ,028 -

3. Atenção seletiva ,005 ,195 -

4. Controle inibitório ,173 -,028 -,106 -

5. Flexibilidade cognitiva ,039 -,004 -,107 ,602* -

Variáveis 1 2 3 4 5

1. Autopercepção do desempenho -

2. Compreensão de leitura ,066 -

3. Atenção seletiva ,066 -,073 -

4. Controle inibitório -,140 ,020 -,184 -

5. Flexibilidade cognitiva -,276 ,004 -,025 ,507* -

O segundo pré-requisito à realização da ANCOVA, 
a homogeneidade dos parâmetros de regressão, foi ava-
liada para verificar se existiam diferenças do efeito da 
autopercepção do desempenho sobre o desempenho 
escolar dos estudantes em função dos grupos estudados 
nesta pesquisa. Os resultados indicaram que existe ho-
mogeneidade dos parâmetros de regressão entre as variá-
veis investigadas, a saber: p=0,914 para a interação entre 
atenção seletiva e autopercepção do desempenho escolar; 
p=0,088 para a interação entre controle inibitório e au-
topercepção do desempenho escolar; e, p=0,298 para a 
interação entre flexibilidade cognitiva e a autopercepção 
do desempenho. 

Os resultados da ANCOVA para os dados da fase de 
pré-intervenção indicaram que não há efeito da covariá-
vel associada à atenção seletiva (F(1,9)=0,164; p>0,05), 
ao controle inibitório (F(1,17)=0,487; p>0,05) e à flexi-
bilidade cognitiva (F(1,14)=0,429; p>0,05) sobre o de-
sempenho escolar das crianças. 

A análise dos dois pré-requisitos para a realização 
da ANCOVA nos dados da fase pós-interventiva indicou 
ser possível a realização da ANCOVA. A análise do pri-
meiro pré-requisito para a realização da ANCOVA indi-
cou que as variáveis atenção seletiva (p=0,443), controle 
inibitório (p=0,312) e flexibilidade cognitiva (p=0,309) 
não exerciam algum efeito sobre a autopercepção do 

desempenho. Os resultados da análise do segundo pré-
-requisito à ANCOVA indicaram que a atenção seletiva 
(p=0,267), o controle inibitório (p=0,553) e a flexibili-
dade cognitiva (p=0,990) apresentam-se dentro da ho-
mogeneidade dos parâmetros de regressão, indicando 
que existe interação entre as variáveis. 

Os resultados da ANCOVA para os dados da fase pós-
-interventiva também indicaram que não há efeito da cova-
riável em associação com a atenção seletiva (F(19,23)=1,05; 
p>0,05), o controle inibitório (F(1,17)=1,26; p>0,05) e 
a flexibilidade cognitiva (F(26,16)=1,27; p>0,05) sobre 
o desempenho escolar das crianças. Não foram identifi-
cadas, também, em ambas as fases da pesquisa, relações 
significativas entre a autopercepção do desempenho e o 
desempenho escolar dos estudantes. 

O propósito desta pesquisa foi identificar os efeitos 
da meditação sobre a atenção, as funções executivas e o 
desempenho escolar dos alunos. O desempenho esco-
lar foi tomado, aqui, a partir de uma medida indireta, 
a compreensão de leitura, avaliada pelo Teste de Cloze 
(Ferraz et al., 2019). Evitou-se, desse modo, utilizar a 
média escolar dos alunos por entender-se que esta re-
cebe influência de uma série de fatores, embora se saiba 
que habilidades de leitura e matemática se associam for-
temente com o desempenho de estudantes (Lima et al., 
2016; OCDE, 2016). 
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Discussão

O presente estudo teve como objetivo identificar os 
efeitos da meditação sobre a atenção, as funções executi-
vas e o desempenho escolar de crianças.

Na comparação entre os grupos experimental e con-
trole na fase pós-interventiva (Tabela 3), não houve dife-
renças estatisticamente significativas entre os grupos. Já 
na análise intragrupo do grupo experimental, notou-se 
que houve um aumento da média e da mediana (Tabela 
3) nessa mesma função cognitiva.

Segundo Posner e Rothbart (2014), a atenção exerce 
função fundamental no processo de aprendizagem – em 
especial a aprendizagem escolar. Para Capovilla e Dias 
(2008), a atenção está associada a praticamente todas as 
atividades humanas e tem associação com o rendimento 
escolar. Do mesmo modo, Abreu et al. (2017) identificou 
relações entre os processos atencionais e desempenho em 
leitura, embora a relação identificada por esses autores 
tenha sido fraca. 

Esta pesquisa identificou correlação positiva não 
significativa e de intensidade fraca entre a atenção e o de-
sempenho escolar (compreensão de leitura) na primeira 
fase do estudo (Tabela 4), e negativa não significativa de 
intensidade fraca na correlação pós-intervenção (Tabela 
5). Esse achado encontra-se em consonância com os re-
sultados obtidos na pesquisa de Abreu et al. (2017), que 
investigou a correlação da atenção seletiva e sustentada 
sobre o desempenho em leitura, escrita e matemática. 
No entanto, os autores argumentam que maiores déficits 
em atenção seletiva podem estar relacionados a piores de-
sempenhos em leitura. Nesta pesquisa isso parece não ter 
sido observado.

Em partes, o instrumento utilizado para a avalia-
ção da leitura em Abreu et al. (2017) difere do Teste de 
Cloze. A exigência da leitura no instrumento utilizado 
por Abreu et al. (2017), o Teste de Desempenho Escolar 
– segunda edição (TDE-II), restringe-se à leitura de pa-
lavras, enquanto o Teste de Cloze avalia a compreensão 
dedutiva de leitura, com base vocábulos omitidos em um 
texto. Desse modo, uma das hipóteses levantadas para 
as correlações positiva e negativa de intensidade fraca 
identificadas nesta pesquisa é a de que o Teste de Cloze 
demande mais de competências metacognitivas (Cunha, 
Lima, Santos, & Oliveira, 2020) do que de habilidades e 
processos básicos, como a atenção. 

Outra possibilidade, que se refere ao uso da aten-
ção versus o desempenho escolar, é a idade. De acordo 
com Fonseca, Lima, Ims, Coelho e Ciasca (2015), a aten-
ção varia em relação ao desempenho escolar conforme a 
idade. Nesse sentido, justificam os autores, há certa ten-
dência à melhora do desempenho escolar à medida que 
avança a idade. 

Não obstante, conforme explicam León, Rodrigues, 
Seabra e Dias (2013), também reiterado por Seabra e Dias 
(2012), a atenção, em especial a seletiva, está associada 

às FE, especialmente ao controle inibitório, funções ne-
cessárias para o aprendizado ao longo da vida (León et 
al., 2013). Ademais, conforme destacam Fonseca et al. 
(2015), dos processos e habilidades cognitivas a atenção 
seletiva e as FE estão dentre aquelas que mais se associam 
às habilidades escolares. 

Contudo, apesar de estudos demonstrarem que as 
redes atencionais não implicam significativamente sobre 
o desempenho escolar de estudantes (ver Chaddock-
Heyman et al., 2018), a atenção interfere significativa-
mente sobre o desenvolvimento e o bom funcionamento 
das FE (Seabra & Dias, 2012).

Ao que se refere aos efeitos da meditação sobre dois 
dos subcomponentes das FE – o controle inibitório e a 
flexibilidade cognitiva – a comparação entre os grupos 
mostrou diferenças significativas (ver Tabela 2) apenas 
para a flexibilidade cognitiva no grupo controle com 
magnitude do efeito média, como também para o con-
trole inibitório. Todavia, a análise intragrupo do grupo 
experimental (ver Tabela 3) apontou para diferenças sig-
nificativas antes e depois da intervenção para o controle 
inibitório e para a flexibilidade cognitiva.

Um fator importante a considerar, sobre esse acha-
do, é que, como ambas as habilidades citadas são oriun-
das da somatória do tempo na fase três e quatro do FDT 
(respectivamente, a fase de escolha e alternância) subtraí-
do pelo tempo da fase um ou, a leitura (Sedó et al., 2015), 
pode-se deduzir com certa precisão que a meditação pro-
duziu nos participantes o aumento na velocidade de pro-
cessamento de informações, o que os permitiu diminuir 
o tempo de realização do teste em ambas as etapas citadas. 
Esse efeito provocado pela meditação está em consonân-
cia com o que observou Lebares et al. (2019) em seu es-
tudo que também utilizou a meditação para avaliar o seu 
impacto sobre o estresse e a cognição. 

Apesar de em outros estudos (Seabra & Dias, 2012) 
ser relatada uma relação significativa entre atenção e as 
FE – em especial com o controle inibitório –, neste estu-
do não foi observado esse mesmo comportamento entre 
essas variáveis, tanto antes quanto depois da intervenção. 

Outro aspecto observado foi o de que houve corre-
lação positiva de intensidade fraca das funções executivas 
aqui avaliadas com o desempenho escolar dos estudan-
tes. Esse fato contrasta com outros estudos (e.g., León 
et al., 2013; Siquara, 2014), com abordagens metodoló-
gicas distintas, mas que identificaram que as FE se re-
lacionam positivamente com o desempenho escolar dos 
estudantes. 

Apesar do controle inibitório e a flexibilidade cog-
nitiva terem apresentado correlação de intensidade fraca 
(Tabelas 4 e 5) em relação ao desempenho escolar, fatores 
como a idade (Fonseca et al., 2015) e o padrão de exigên-
cia do Teste de Cloze (Cunha et al., 2020) podem ser jus-
tificativas para tal, assim como uma possível interferência 
da memória operacional sobre o desempenho (Jacob & 
Parkinson, 2015; Siquara, 2014). 



30 Avaliação Psicológica, 2023, 22(1), pp. 22-32

Vidal, E. R. S., & Lima, T. H.

Ao que se refere às correlações das FE com o de-
sempenho escolar aqui analisadas, observa-se que estas 
contrastaram com os dados identificados por Machado 
(2018), em seu estudo sobre atividade física e FE e sua 
relação com o desempenho escolar de crianças do ensino 
fundamental I. Segundo a pesquisadora, houve correla-
ção negativa de intensidade forte entre o controle inibi-
tório e o desempenho escolar de estudantes do ensino 
fundamental. 

Todavia, observa-se que diferenças em funciona-
mento executivo (atenção seletiva, controle inibitó-
rio, memória operacional e flexibilidade cognitiva) de 
crianças com Transtorno do Déficit de Atenção com 
Hiperatividade (TDAH) impactam sobre o desempenho 
escolar (Koltermann et al., 2020). Dissso pode-se deduzir 
que talvez existam outros fatores, como a memória ope-
racional (Siquara, 2014), que interfiram de modo mais 
significativo sobre o desempenho escolar do que a aten-
ção seletiva e as duas FE aqui investigadas. 

Ao que se refere aos efeitos da meditação sobre o 
desempenho escolar, não foram observadas diferenças 
significativas entre os grupos controle e experimen-
tal na fase de pré-intervenção. Sequencialmente, já na 
fase pós-intervenção (Tabela 2), esses dados se manti-
veram, com ligeira alteração, com efeito de magnitude 
insignificante.

Ao comparar as médias dos grupos experimental e 
controle com base na variável sexo, notou-se que, mesmo 
na ausência de diferenças estatisticamente significativas 
entre os grupos na fase pré-interventiva (Tabela 1), dife-
renças foram observadas, indicando que os participantes 
do sexo masculino tinham desempenho médio inferior 
ao das meninas, ao menos no grupo experimental. Tais 
diferenças são esperadas, em parte, como observam Stoet 
e Geary (2013), pois há uma tendência mundialmente 
reconhecida, ao menos entre os 1.5 milhões de adoles-
centes de 15 anos, avaliados pelo PISA nos últimos dez 
anos, para que meninos tenham desempenho inferior ao 
das meninas, em leitura, e maior em matemática.

As diferenças entre os grupos (Tabela 2) para os 
efeitos da meditação sobre o desempenho escolar não se 
mostraram estatisticamente significativas. No entanto, ao 
realizar análises intragrupo (Tabela 3), as diferenças nas 
fases de pré e pós-intervenção para o grupo experimental 
mostraram-se estatisticamente significativas, com mag-
nitude do efeito muito grande.

Na comparação das médias e medianas na análise 
intragrupo do grupo experimental (Tabela 3), foram ob-
servadas mudanças importantes. Ainda assim, a observa-
ção das diferenças entre os sexos na fase de pós-interven-
ção, revela resultados promissores, tendo o desempenho 
médio dos participantes do sexo masculino do grupo 
experimental se aproximado do desempenho médio dos 
participantes do sexo feminino do mesmo grupo. 

Na comparação da média dos participantes do 
sexo masculino do grupo experimental da fase de 

pós-intervenção com a média inicial observada na fase 
de pré-intervenção, notou-se um aumento significati-
vo no desempenho dos estudantes. Dado o impacto da 
habilidade de leitura como medida indireta do desem-
penho escolar (Ferraz et al., 2019), bem como preditora 
do sucesso acadêmico e como medida associada tam-
bém com o desempenho profissional (Lima et al., 2016; 
OCDE, 2016), considera-se que a meditação produziu 
efeitos importantes sobre o desempenho escolar dos es-
tudantes, em especial para a melhora do desempenho 
em leitura.

Os resultados gerais desta pesquisa indicaram que 
não houve diferenças significativas das variáveis investi-
gadas entre os grupos avaliados, exceto para as FE (flexi-
bilidade cognitiva). Devido à natureza da intervenção re-
alizada no grupo controle, como a interpretação de texto, 
hipotetiza-se que não foram observadas diferenças entre 
os grupos por esse motivo. No entanto, houve diferença 
para todas as variáveis na comparação intragrupo.

A despeito das limitações do presente estudo, 
em especial em relação ao tempo de realização da in-
tervenção, ao tamanho da amostra e à complexidade 
de algumas das variáveis investigadas, como as FE, os 
dados observados sugerem que a meditação foi eficaz 
para promover melhorias no desempenho atencional, 
das FE e também do desempenho escolar das crianças. 
Contudo, não é possível afirmar que tais melhorias es-
tejam relacionadas entre si ou mesmo que tais variáveis 
interajam isoladamente sobre o desempenho. Não é 
possível afirmar, também, que a meditação não tenha 
interferido sobre outras habilidades e processos cogni-
tivos, como a memória operacional e, em decorrência 
disso, possa ter havido mudanças nos desempenhos das 
variáveis avaliadas. Além disso, a escolha do método de 
investigação adotado para esta pesquisa, por delimitar-
-se à realização de análises em separado – e não análises 
integradas em um único e multivariado modelo esta-
tístico –, pode ter conduzido ao descarte, nas situações 
citadas, da hipótese nula. 

Ainda, vale considerar, que fez parte do estudo um 
grupo controle ativo que, mesmo não participando das 
mesmas atividades que os participantes do grupo expe-
rimental, tiveram atividades outras que também podem 
ter colaborado para algumas mudanças nas variáveis es-
tudadas aqui. Por isso, é importante que se avalie qual a 
melhor maneira de se tratar o grupo controle, ou seja, 
com atividades diferentes das do grupo experimental, 
como foi feito neste trabalho ou sem qualquer atividade 
durante todo o processo.

Desse modo, sugere-se a realização de novas pesqui-
sas para verificar efeitos de mediação e moderação des-
sas mesmas variáveis sobre o desempenho escolar como 
também explorar os efeitos da meditação sobre outras 
variáveis que se associam com o desempenho escolar dos 
estudantes, como também a apreciação dos dados dessas 
pesquisas em modelos multivariados.
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